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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: O presente estudo visou apresentar as experiências da equipe do projeto 
Saudi em uma capacitação voltada a agentes comunitários de saúde do município de 
Macaé. Realizou-se a capacitação intitulada “Ampliando os conhecimentos sobre saúde 
auditiva”, no Curso de Atualização em Saúde da Família para Agentes Comunitário de 
Saúde, no município de Macaé. A capacitação em saúde auditiva foi realizada pela 
equipe do projeto Saudi, composto por graduandos dos cursos de Enfermagem e 
Obstetrícia, e Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ/Campus 
UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira, aqui denominados educadores; e oferecida 
aos agentes comunitários, denominados educandos. A capacitação teve duração de 2 
horas e contou com a participação de 61 agentes comunitários de saúde, contudo, ao 
final, 57 estavam presentes. Pela avaliação dos conhecimentos no PRÉ-TESTE, pode-
se verificar que a maioria apresentou os conhecimentos prévios considerados “muito 
bom”. Contudo, no PÓS-TESTE, houve uma diminuição na proporção dos acertos 
em 05, das 10 afirmativas. Conclui-se que a capacitação permitiu a troca de saberes 
e experiências entre os educadores e os educandos, mesmo apresentando elevada 
proporção de respostas incorretas no PÓS-TESTE em relação ao PRÉ-TESTE.
PALAVRAS-CHAVE: Audição. Educação em Saúde. Educação Permanente. 
Promoção da Saúde. 

EXPANDING KNOWLEDGE ABOUT HEARING HEALTH: EXPERIENCE REPORT 
OF TRAINING

ABSTRACT: The present study aimed to present the experiences of the Saudi project 
team in a training aimed at community health agents in the city of Macaé. The training 
titled “Expanding knowledge about hearing health” was carried out in the update course 
of the Family Health for Community Health Agents, in the city of Macaé. The training in 
hearing health was performed by the Saudi project team, cosinsting of undergraduate 
students of Nursing and Obstetrics, and Medicine at the Federal University of Rio de 
Janeiro - UFRJ/Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira, here called educators; 
and offered to community agents, called learners. The training lasted 2 hours and was 
attended by 61 community health agents, however, at the end, 57 were present. From 
the evaluation of the knowledge in the PRE-TEST, it can be verified that the majority 
presented the previous knowledge considered “very good”. However, in POST-TEST, 
there was a decrease in the proportion of correct answers in 05 out of 10 statements. 

http://lattes.cnpq.br/3228177138485964
http://lattes.cnpq.br/3687045666859962
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It was concluded that the training allowed the exchange of knowledge and experiences 
between the educators and the students, even presenting a high proportion of incorrect 
answers in the POST-TEST in relation to the PRE-TEST.
KEYWORDS: Education, Continuing. Health Education. Health Promotion. Hearing.

1 |  INTRODUÇÃO

A audição é um dos sentidos fundamentais para o desenvolvimento do ser 
humano, e está intimamente associada ao desenvolvimento de pensamento, 
memória e raciocínio (MARAZITA et al.,1993: FERNANDES et al., 2016).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) revelou que a deficiência auditiva é 
uma das deficiências mais frequentes na população de todo o mundo, encontrando-
se seis em cada mil crianças com perda auditiva ao nascimento, e uma em cada 
mil apresentando deficiência auditiva antes de chegar à idade adulta (WORLD 
ORGANIZATION HEALTH, 2018).

No Brasil, a deficiência auditiva vem se constituindo em um importante 
problema de saúde pública, detectando-se para cada 1000 neonatos saudáveis, 1 
a 3 apresenta perda bilateral significante (ONODA et al., 2011).

No ano de 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelou 
que cerca de 10 milhões de brasileiros apresentam deficiência auditiva, e cerca de 
114.554 mil se encontra na faixa de 0 a 5 anos de idade, com diferentes graus de 
perda auditiva (IBGE, 2010a). 

A detecção precoce da perda auditiva ao nascer ou na primeira infância, portanto, 
é fundamental para que o ser humano possa se desenvolver adequadamente 
(CAPELLI et al., 2016).

Diante desses fatos, é relevante o papel exercido pelos profissionais da saúde 
no mapeamento e monitoramento de indivíduos em todas as fases do ciclo da vida, 
principalmente crianças que possam apresentar alguma alteração audiológica, para 
que possam ser encaminhados ao atendimento especializado.

A capacitação dos profissionais de saúde, incluindo os agentes comunitários de 
saúde, importantes mediadores entre a comunidade e o serviço de saúde, permite 
que eles obtenham o conhecimento adequado e atualizado, tornando-os aptos para 
identificar e monitorar as pessoas que necessitam de cuidados no âmbito da saúde 
auditiva.

No Brasil, ainda são poucas as ações voltadas a saúde auditiva, sendo 
de grande relevância educar a população sobre esse tema (SILVA et al., 2017), 
sendo agente comunitário de saúde um profissional apto a levar as informações a 
população.

O presente artigo visa apresentar as experiências da equipe do projeto Saudi 
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em uma capacitação voltada a agentes comunitários de saúde do município de 
Macaé.

2 |  MÉTODOS

Realizou-se um relato de experiências a partir de uma capacitação em 
saúde auditiva voltada a agentes comunitários de saúde intitulada: “Ampliando 
os conhecimentos sobre saúde auditiva”, no Curso de Atualização em Saúde da 
Família para Agentes Comunitário de Saúde, oferecido pela Secretaria Adjunta de 
Ensino Superior do município de Macaé, que tem como proposta dar continuidade 
ao processo de Educação Permanente dos profissionais da área, no município de 
Macaé. 

O objetivo principal da capacitação foi apresentar aos agentes comunitários 
de saúde informações relevantes sobre a saúde auditiva no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde. 

A capacitação foi planejada e oferecida pela equipe Saudi do projeto de 
pesquisa e extensão “Saudi nas escolas: Triagem auditiva e ações de promoção 
à saúde auditiva na Rede Básica de ensino de Macaé”, conhecido como projeto 
Saudi, composto por graduandos dos cursos de Enfermagem e Obstetrícia, e 
Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ/Campus UFRJ-Macaé, 
denominados educadores; e oferecida aos agentes comunitários, denominados 
educandos. 

O projeto Saudi tem como objetivo principal realizar diagnóstico das condições 
de saúde auditiva das crianças e adolescentes da Rede Básica de Ensino de Macaé. 
Um de seus objetivos específicos é capacitar profissionais de saúde da Atenção 
Primária à Saúde e professores da Rede Básica de Ensino sobre saúde auditiva. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina 
de Campos dos Goytacazes/RJ, sob CAAE nº 79564717.9.0000.5244.

Assim, desde outubro de 2017, a equipe vem desenvolvendo ações de educação 
em saúde em parceria com o município de Macaé, por meio de capacitações, oficinas, 
palestras, entre outros, voltadas à promoção da saúde auditiva, direcionadas a 
públicos variados: pré-escolares, escolares, adolescentes, professores da rede 
publica e privada de ensino, profissionais de saúde das unidades básicas de saúde 
da família (UBSF) do Município de Macaé (Região do Norte Fluminense, RJ) e 
graduandos de diferentes áreas de atuação e comunidade em geral. 

2.1 Planejamento da capacitação 

O modelo teórico Promoção da Saúde foi escolhido para a realização da 
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capacitação por apresentar como protagonista o sujeito da ação, que articula o 
conhecimento e os diferentes saberes, favorecendo o diálogo (MOREIRA et al., 
2011). No Brasil, este referencial é consolidado na Política Nacional de Promoção à 
Saúde – PNPS (BRASIL, 2006), apresentado, dentre os seus objetivos específicos, 
o de promover os processos de educação, “formação profissional e capacitação 
específicas em promoção da saúde, segundo os princípios e valores expressos, 
para trabalhadores, gestores e cidadãos”.

A estratégia de ensino utilizada foi a aula expositiva dialogada (AED) que 
se caracteriza pela exposição dos conteúdos pelos educadores considerando a 
participação ativa dos educandos, bem como os seus conhecimentos prévios (SÁ 
et al, 2017; ANASTASIOU; ALVES, 2004). Nesse processo, o educador tem um 
papel fundamental de estimular o questionamento, a interpretação e a discussão do 
tema abordado.

No planejamento da AED, foram definidas 08 etapas descritas no Quadro 01.

Etapas Objetivos Métodos Duração

1. Apresentação 
dos educadores 
da equipe Saudi.

Apresentar os 
componentes das 
equipes.

Exposição dialogada
As coordenadoras do projeto apresentarão 
brevemente o projeto e os membros da 
equipe e perguntarão os nomes dos agentes 
comunitários de saúde o local de atuação.

 
10 min

2. Acolhimento Fazer com que ocorra 
interação entre educador 
e educando de forma 
que haja um ambiente 
descontraído. Identificar a 
percepção dos educandos 
sobre o tema a ser 
abordado.      

Dinâmica de grupo
Uma educadora distribuirá para os educandos 
folhas de papel A4 e lápis, pedirá para o mesmo 
demonstrar em gestos, palavras, frases, o 
que vem à mente quando se fala em saúde 
auditiva/ pessoas com deficiência auditiva.  
Após os minutos previamente estipulados, 
a educadora estimulará a participação dos 
educandos de forma voluntária, para falarem 
sobre o que produziu. 

15 min

3. PRÉ-TESTE Identificar os 
conhecimentos prévios 
dos educandos acerca da 
saúde auditiva. 

Avaliação do conhecimento prévio
Uma educadora distribuirá para cada 
educando um questionário com 10 afirmativas, 
com a opção para assinalar verdadeiro ou 
falso. Após 12 minutos, a educadora recolherá 
os questionários.

15 min

4. Audição Apresentar a importância 
da audição para o 
desenvolvimento humano.

Aula Expositiva Dialogada
Uma educadora utilizando recursos visuais 
(imagens animadas e smartarts no power 
point), o sentido da audição será abordado 
com enfoque em sua definição e participação 
na comunicação humana e interação do 
indivíduo com o ambiente em que se insere.

10 min

5. Anatomia da 
Orelha

Apresentar a anatomia 
e fisiologia da audição 
dando ênfase na 
importância do mesmo 
para a captação do som.

Aula Expositiva Dialogada
Com auxílio da projeção de slides, uma 
educadora apresentará o sistema auditivo 
e seus principais componentes: o condutivo 
(composto pela orelha externa e média), 
o componente sensorial (a cóclea) que 
transforma o impulso sonoro em elétrico, e o 
componente neural.

15 min
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6. Desenvolvimento 
da Linguagem

Apontar como ocorre 
o desenvolvimento da 
linguagem.

Aula Expositiva Dialogada
Com auxílio da projeção de slides, 
uma educadora explicará a importância 
do reconhecimento do som para a 
compreensão e desenvolvimento da 
linguagem e aprendizado. 

10 min

7. A pessoa com 
Deficiência Auditiva

Introduzir noções gerais 
sobre a saúde auditiva e 
a pessoa com deficiência 
auditiva.

Aula Expositiva Dialogada
Com auxílio da projeção de slides, uma 
educadora apresentará as definições da 
deficiência auditiva e surdo, associando 
com a referência cultural e inclusão do 
mesmo na sociedade.  Explicará sobre 
o teste da orelhinha, sua importância, 
a caderneta de vacinação e situação 
epidemiológica da deficiência auditiva 
no Brasil.

30 min

8. PÓS-TESTE Verificar os conhecimentos 
obtidos após a capacitação.

Avaliação do conhecimento adquirido
Ao final da capacitação, uma educadora 
distribuirá para cada educando o mesmo 
questionário com 10 afirmativas, de 
verdadeiro ou falso. Após 12 minutos, a 
educadora recolherá os questionários.

15 min

Quadro 01. Planejamento da capacitação “Ampliando os conhecimentos sobre saúde auditiva”, 
segundo etapas, objetivos, métodos e duração, oferecida no Curso de Atualização em Saúde 

da Família para Agentes Comunitário de Saúde, no município de Macaé, em 2019.

A avaliação dos conhecimentos dos educandos obtidos após a capacitação 
foi realizada por meio da comparação das proporções das respostas dadas pelos 
educandos no PRÉ-TESTE com aquelas observadas no PÓS-TESTE (Quadro 02). 

Nos PRÉ e PÓS-TESTE, foram definidos os parâmetros para análise das 
proporções de cada afirmativa avaliada, considerando-se os seguintes resultados: (1) 
menos de 25,0% das respostas corretas (Resultado considerado: INSATISFATÓRIO); 
(2) 25,0% a 50,0% de respostas corretas (Resultado considerado: REGULAR); (3) 
50,0% a 75,0% de respostas corretas (Resultado considerado: BOM); (4) 75,0% a 
100,0% das respostas corretas (Resultado considerado: MUITO BOM).

Afirmativas Respostas

1. A audição é o sentido que permite somente a captação de estímulos sonoros. F

2. A ausência de estímulo auditivo não causa posteriores dificuldades na comunicação 
do ser humano.

F

3. As células ciliadas, um importante conjunto de células responsáveis pela audição, 
não se regeneram, por isso é essencial preservar ao máximo a audição. 

 
V

4. A orelha é dividida em 3 regiões: externa, média e interna. Prejuízos em diferentes 
regiões e, estruturas das mesmas, podem gerar diferentes tipos de perda auditiva.

 
V

5. O bebê só começa escutar os sons externos da barriga da mãe próximo aos 9 
meses.

 
F

6. Com 3 meses de idade o bebê já presta atenção nos sons e vocaliza. V

7. Pessoa com deficiência auditiva é atualmente o termo correto a ser usado. V

8. A palavra Surdo revela uma perspectiva visual do mundo sem apontar para uma 
‘deficiência’ e sim para uma diferença cultural, histórica, social e linguística.

V
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9. Toda pessoa com deficiência auditiva faz uso de próteses auditivas. F

10. A realização do teste da orelhinha nos recém-nascidos não é obrigatória nas 
maternidades do Brasil.

F

Quadro 02. Afirmativas apresentadas no PRÉ-TESTE e PÓS-TESTE da capacitação oferecida 
pela Equipe Saudi, intitulada “Ampliando os conhecimentos sobre saúde auditiva”, no curso de 
atualização em Saúde da Família para Agentes Comunitário de Saúde no município de Macaé, 

em 2019.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A capacitação aconteceu no turno da tarde, em junho de 2019, no auditório do 
Bloco A, localizado na Cidade Universitária do município de Macaé, teve duração 
de 120 minutos (2 horas) e contou com a participação de 61 agentes comunitários 
de saúde, contudo, ao final, estavam presentes 57 educandos.

Os educadores verificaram que a etapa Acolhimento teve poucos educandos 
interessados em apresentar o que elaborou. Somente dois educandos expuseram 
a sua percepção sobre a saúde auditiva e sua importância, sendo o orelhão uma 
produção que, segundo um educando, permitia o contato das pessoas entre si e as 
aproximava, por meio da audição e comunicação.

A etapa de maior interesse e participação dos educandos foi a sétima, que 
abordava diferentes temas no campo da saúde auditiva. Verificou-se que os 
educandos desconheciam a diferença entre surdo e deficiência auditiva, que pelo 
Decreto nº5.626/2005, a pessoa com deficiência auditiva “é aquela que possui 
perda auditiva bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, 
aferida por audiograma, na média das frequências de 500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz 
e 3.000 Hz”. Já pessoa surda “é aquela que, por ter perda auditiva, compreende e 
interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 
principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras” (BRASIL, 2005).

Outro aspecto abordado e questionado pelos educandos, nesta etapa, foi 
a importância do exame de Emissões Otoacústicas Evocadas, mais conhecido 
como Teste da orelhinha, que no Brasil, por meio da Lei Federal nº. 12.303/2010 
(BRASIL, 2010), deve ser gratuito e sua realização obrigatória em todos os recém-
nascidos que passaram pela Triagem Auditiva Neonatal (TAN) das maternidades 
públicas (BRASIL, 2012). Os educandos questionaram sobre como deve ser 
realizado o rastreamento e o encaminhamento dos lactentes que não fizeram o 
teste da orelhinha. Os educandos esclareceram que a observação da carteira de 
saúde da criança na página sobre o teste da orelhinha, bem como os demais testes, 
é de grande relevância, pois não sendo realizado, o lactente deve ser encaminhado 
ao médico da família, pelos agentes comunitários de saúde, que fará a avaliação e 
o encaminhamento, se necessário, ao centro especializado de referência.
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Em relação a avaliação dos conhecimentos prévios dos educandos pelo PRÉ-
TESTE, pode-se verificar que a afirmativa 1 teve o resultado considerado regular 
(44,0%), a afirmativa 8 teve o resultado bom (57,0%), e as demais afirmativas 
tiveram o resultado acima de 82,0%, sendo considerado muito bom. Os itens 3, 4, 6 
e 7 tiveram percentuais variando de regular a bom (Tabela 01).

No PÓS-TESTE, pode-se observar que a afirmativa 1 teve o resultado satisfatório 
(59,6%), a afirmativa 6 teve o resultado insatisfatório (14,0%), a afirmativa 8 teve 
o resultado regular (42,6%), e as demais afirmativas tiveram o resultado acima de 
76,8%, sendo considerado muito bom. Observou-se que as afirmativas 5, 6, 8, 9 e 
10 no PÓS-TESTE tiverem proporções de acertos menores quando comparadas 
com as proporções do PRÉ-TESTE.

Uma hipótese levantada pelos educadores para essa queda foi a de que 
os educandos já estavam cansados e não se empenharam em responder 
adequadamente. Todavia, segundo os educadores, a capacitação alcançou o 
objetivo proposto, por meio da aula de exposição dialogada, pois essa estratégia 
permitiu a “superação da passividade e da imobilidade intelectual” dos educandos 
(SÁ et al., p. 631). Ela proporcionou a interação, interesse e participação ativa entre 
os educadores e os educandos, além de permitir a troca de experiências e vivências 
sobre um tema de grande importância na atualidade.

Os educadores observaram que os educandos puderam fazer questionamentos 
em todas as etapas, e apresentar as suas opiniões e conhecimentos prévios, 
permitindo o senso crítico e reflexivo, além de serem agentes sujeitos participantes 
do processo.

Afirmativas
PRÉ-TESTE*

Acertos             Erros
 n(%)                  n(%)

PÓS-TESTE**
Acertos              Erros
   n(%)                  n(%)

1. A audição é o sentido que permite somente 
a captação de estímulos sonoros. 27(44,0) 34(56,0) 34(59,6) 23(40,4)

2. A ausência de estímulo auditivo não causa 
posteriores dificuldades na comunicação do 
ser humano.

52(85,0) 9(15,0) 47(85,5) 8(14,5)

3. As células ciliadas, um importante conjunto 
de células responsáveis pela audição, não se 
regeneram, por isso é essencial preservar ao 
máximo a audição. 

52(85,0) 9(15,0) 52(94,5) 3(5,5)

4. A orelha é dividida em 3 regiões: externa, 
média e interna. Prejuízos em diferentes 
regiões e, estruturas das mesmas, podem 
gerar diferentes tipos de perda auditiva.

50(82,0) 11(18,0) 53(93,0) 4(7,0)

5. O bebê só começa escutar os sons externos 
da barriga da mãe próximo aos 9 meses. 53(87,0) 8(13,0) 49(86,0) 8(14,0)

6. Com 3 meses de idade o bebê já presta 
atenção nos sons e vocaliza. 51(85,0) 9(15,0) 8(14,0) 49(86,0)
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7. Pessoa com deficiência auditiva é atualmente 
o termo correto a ser usado. 53(87,0) 8(13,0) 53(93,0) 4(7,0)

8. A palavra Surdo revela uma perspectiva 
visual do mundo sem apontar para uma 
‘deficiência’ e sim para uma diferença cultural, 
histórica, social e linguística.

34(57,0) 26(43,0) 23(42,6) 31(57,4)

9. Toda pessoa com deficiência auditiva faz 
uso de próteses auditivas. 59(97,0) 2(3,0) 49(87,5) 7(12,5)

10. A realização do teste da orelhinha nos 
recém-nascidos não é obrigatória nas 
maternidades do Brasil.

 
50(82,0)

 
11(18,0)

 
43(76,8)

 
13(23,2)

Tabela 01. Distribuição percentual das dez afirmativas apresentadas no PRÉ-TESTE e PÓS-
TESTE da capacitação oferecida pela Equipe Saudi, intitulada “Ampliando os conhecimentos 

sobre saúde auditiva”, no curso de atualização em Saúde da Família para Agentes Comunitário 
de Saúde no município de Macaé, em 2019. 

*No início da capacitação, estavam presentes 61 ACS realizando o PRÉ-TESTE, porém, o n de cada resposta 
variou devido a existência afirmativas apresentando as duas opções de resposta (V ou F) assinaladas. Nesse 

caso, a afirmativa foi anulada.

**No final da capacitação, estavam presentes 57 ACS, que realizaram o PÓS-TESTE, porém, o n de cada 
resposta variou devido a existência afirmativas apresentando as duas opções de resposta (V ou F) assinaladas. 

Nesse caso, a afirmativa foi anulada. 

4 |  CONCLUSÃO

A capacitação permitiu a troca de saberes e experiências entre os educadores 
e os educandos, considerando-se favorável e adequada a utilização da aula 
expositiva dialogada como estratégia para a troca informações com os educandos, 
principalmente devido ao número elevado de participantes. 

Para finalizar, mesmo tendo elevada proporção de respostas incorretas no 
PÓS-TESTE, a equipe Saudi ficou satisfeita com a dinâmica e a interação entre os 
educadores e os educandos.
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